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1 -aZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAIN T R O D U Ç Ã OzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
o Instituto de Pesquisa Agropecuária do Norte (IPEANJ,

através da Seção de Solos, enviou à sua Estação Experimen-

tal, localizada na vila de Tracuateua, pertencente ao mu-

nicípio de Bragança, uma equipe de pedólogos, a fim de rea-

lizar o levantamento de solos em nível detalhado, visando

obter o mapa pedológico, cuja finalidade é principalmente

determinar e descrever a extensão e localização das diferen-

tes unidades de solos, bem como a sua potencial idade. o

que virá contribuir de muito para programação de pesquisa

experimental agropecuária em grande parte da região Bra-

gantina e Salgado.

Na área, observou-se a ocorrência de Latosol Amarelo

textura média e Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas

Distróficas, solos de baixa fertilidade, mas com o emprego

racional de adubos e corretivos podem ser explorados com

satisfatórios rendimentos econômicos, empregando-se cul-

turas perenes, de ciclo longo, pastagem ou reflorestamento.

2 - S IT U A Ç Ã O E L IM IT E S

A Estação Experimental de Tracuateua. fica localizada

junto a vila do mesmo nome. no município de Bragança, à
margem esquerda da antiga Estrada de Ferro distando 16 km

da sede municipal. Possue as seguintes coordenadas geográ-

ficas: latitude 1°04'30" sul e longitude 46°56'00" Wgr.

Com uma área de 219.1250ha limita-se ao Norte e a Les-

te com o rio Mutubal, ao Sul com a antiga Estrada de Ferro

de Bragança e a Oeste com a vila de Tracuateua. (v. 2-1).HGFEDCBA
90- B. Téc. IPEAN, Belém (59): 89- 146, out. 1974
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3 -aZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAC O N D iÇ Õ E S D O M E IO A M B IE N T EzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
3.1 - CLIMA

Levando-se em conta as condições climáticas, o clima

da região em que está localizada a área em estudo pertence

ao tipo Ami, da classificação de Koppen (v. 11-2,-9).

Temperatura média anual: 24,9°C com pequena variação

durante os meses. A temperatura mais quente vai de outu-

bro à dezembro. (v. 11-2)

A precipitação pluviométrica é da ordem de 2. 600mm

distribuídos em duas épocas bem distintas: uma bastante

chuvosa (janeiro a julho) e outra menos chuvosa (agosto a

dezembro), sendo setembro, outubro e novembro os meses

mais secos. A umidade relativa do ar é sempre elevada com

85% de média. (v. 11-2)

QUADRO 1 - Disponibilidade de água

Meses Agua disponível Deficiência Excedente

Janeiro 95

Fevereiro 125 257

Março 125 374

Abril 125 395

Maio 125 244

Junho 125 101

Julho 125 119

Agosto 125 10

Setembro 65 19

Outubro 26HGFEDCBA73

Novembro 11 97

Dezembro 7A40

• Fornecido pela Seção de Climatologia Agrícola do IPEAN.
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QUADRO 2 - Temperatura do ar, Umidade relativa em per-

centagem (%) e precipitação pluvlométrica

em milímetros (mm). *zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
M e s e s 'fi Tn Tm UR Pp

Janeiro 31,0 21,0 25,2 80 206

Fevereiro 29,8 21,3 24,9 89 394

Março 29,8 21,1 24,5 91 483

Abril 30,1 21,2 24,6 91 501

Maio 30,6 20,9 24,6 90 353

Junho 30,6 20,3 24,6 88 207

Julho 30,5 19,8 24,4 86 227

Agosto 30,8 19,5 24,6 86 119

Setembro 31,3 19,5 25,0 84 36
Outubro 32,0 19,1 25,3 80 13
, ovembro 32,5 19,3 25,6 79 9
Dezembro 32,4 20,0 25,7 80 81

Média anual 31,0 20,2 24,9 85 2.629

'IX - Média de temperatura máxima em graus centígrados
Tn - Média de temperatura mínima em graus centígrados
Tm - Temperatura média compensada em graus centígrados
Pp - Precipitação pluviométrica
UR - Umidade relativa

3.2 - GEOLOGIA E MATERIAL ORIGINÁRIO

Para melhor estudo da geologia local dividimo-Ia em

duas paisagens distintas: terra firme e terrenos inundáveis

3.2.1 -ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAT e r ra F irm e

erra firme em sua formação geológica em sedimen-

os do erciário representado pela formação Pirabas do pe-

ríodo ioceno. A fo ação Pirabas é iden ificada por cal-
cário fossilífero de oriqe m a. (v. 11-1,-8)

P. F. de Carvalho, desc e eu o p 11do poço que abriu

em 1920, na estação Agro ômica e o se ou camadas de for-

• Dados fornecidos pela Seção de CllIn.a1;ologia Ag:rlco do IPEAN.
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mação terciária compostas de argilas, arenitos, calcários e

areias. (v. 11-1,-8)

A evolução diagenética dos sedimentos do terciário per-

tencentezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAà formação Pirabas, deu origem a solos latossóllcos

de textura média e as areias quartzosas, ambas de baixa fer-

tilidade.

3.2.2 -ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAT e r re n o s In u n d á v e is

As áreas de terrenos inundáveis são formações sedi-

mentares do quaternário recente, período Holoceno. Com-

preendem as terras formadas por solos Hidromórficos lndis-

criminados e solos Orgânicos (igapó). O material depositado

é constituído de partículas de constituição mineral e orgâni-

ca, sendo a argila e o limo os elementos predominantes.

3.3 - RELEVO

O relevo é representativo de grande parte da Região

Bragantina, sendo plano apresentado, no entanto, dois tipos

de paisagens características: terrenos inundáveis que ficam

alagados durante uma parte do ano e a terra firme situada

fora do alcance das inundações.

3.4 - VEGETAÇAO

A área levantada está ocupada com fruticultura, pasta-

gem, capoeiras em vários estágios de desenvolvimento. as-

sim como vegetação florestal em solos hidromórficos areno-

sos.

A cobertura vegetal primitiva da Estação Experimental

do IPEAN em Tracuateua, era constituída pela Floresta Tro-
pical Úmida, hoje substituída por diversas culturas ( c it ru s ,

C o c u s n u c iie re , P la to n ia in s ig n is , e te . ) e grande extensão pe-

la capoeira, em diversos estágios de desenvolvimento.

3.4. 1 - Á re a d e C a p o e ira

Depois de derrubada e queimada a floresta virgem, o

que ocasiona a destruição de sementes e plantas novas pe-HGFEDCBA
94- B. Téc. IPEAN, Belém (59); 89-146, auto 1 9 7 4



10zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAfogo, ocorre a formação de vegetação secundária denomi-

nada de capoeira.

Inicialmente surgem as espécies exigentes em luz so-

lar, principalmente as do gênero Miconia e Solanum, sendo

posteriormente dominadas pelas de crescimento lento, pro-

vocando consequentemente o desaparecimento da vegeta-

ção inicial. dentre elas: jurubeba -ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAs o la n u m g ra n d if lo ru m ,

Tucumã - A s tro c a ry u m sp, imbaúba - C e c ro p ia sp, lacre -
V is m ia c o n fe r t i f lo ra , bacurí - P la to n ia in s ig n is , bacaba-

O e n o c a rp u s s p , inajá - M a x im il ia n a re g ia , babaçú - O rb -

g n ia s p .

3.4.2 - V e g e ta ç ã o em S o lo s H id ro m ó r f ic o s

Nos solos hidromórficos a vegetação que se desenvol-

ve é muito semelhante as de várzea, apresentando grande

número de árvores com sapopernas e particularmente regu-

lar ocorrência de palmeiras.

Dentre as espécies mais comumente encontradas ci-

tam-se Açaí - E u te rp e o le ra c e a e , Buriti - M a u r it ia sp, Gua-

rumã - Is c h n o s ip h o n o v a tu s .

4 -aZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAM E T O D O L O G IA

o estudo dos solos da Estação Experimental de Tra-

cuateua, foram empregadas técnicas que permitiram a reali-

zação do levantamento pedológico em nível detalhado.

Primeiramente procedeu-se a confecção da legenda pre-

liminar, tendo por finalidade a identificação e caracterização

morfológica das unidades de mapeamento, fazendo-se para

isso um reconhecimento geral da área, através das estradas

e caminhos existentes, correlacionando-se com o relevo, ve-

getação e material originário.

Terminada a legenda preliminar, em virtude de não exis-

tirem fotografias aéreas da área, procedeu-se a abertura de

picadas, balizadas de SOm a SOm, visando uma melhor pene-

tração e consequente detalhamento do mapa de solos.

B. Téc. IPEAN, Belém (59): 89-146, auto 1974 - 95



Abertas as picadas, foi realizado o caminhamento ao

longo das mesmas e das estradas, e com o auxílio do trado

holandês, as sondagens foram feitas a intervalos mais uu

menos regulares, sendo tomadas as características morfo-

lógicas indispensáveis à classificação e mapeamento dos

solos.

Depois de realizado o mapeamento, procedeu-se a aber-

tura de 2 perfis em cada unidade de solo, para descrição das

características morfológicas e coleta de amostras dos hori-

zontes para análise no laboratório.

No escritório, processou-se a confecção do mapa de so-

los da área em estudo, assim como a revisão dos dados de

campo e de laboratório, procedendo-se em seguida a reda-

ção do trabalho com sugestõeszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAà utilização dos solos em em-

preendimentos agropecuários.

As análises das amostras dos solos, foram realizadas

no laboratório da Seção de Solos do IPEAN, segundo as nor-

mas adotadas pelo Método de Análise Física, Ouímlce e lns

trumental de Solos. (v. 11-6).

5 -aZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAL E G E N D A D E ID E N T IF IC A Ç Ã O

Simbolos eorresponden-
tes no mapa de solos

Latosol Amarelo textura média moderada-
mente drenado relevo plano
Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas
Distróficas bem drenadas
Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas
Distróficas com mosqueados até 60cm
Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas
Distróficas com mosqueados

Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas
Distróficas com mosqueados a partir de
SOcm
Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas
Distróficas Acinzentadas

Hidromórficos Indiscriminados

Solos Orgânicos (lgapó)

2

3

4

S

6

7

8

96 - E. Téc. IPEAN, Belém (59): 89-146, out. 1974



6 -aZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAE X T E N S Ã O E D IS T R iB U iÇ Ã O P E R C E N T U A L D A S

U N ID A D E S D E M A P E A M E N T O

nidades de mapeamento

Area em Percentual em re-
lação a área totalzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

%HGFEDCBAha

Latosol Amarelo textura

média moderadamente dre-

nado

Areias Quartzosas Verme-

lhas e Amarelas Distró-

ficas bem drenadas

Areias Quartzosas Verme-

lhas e Amarelas Distró-

ficas com mosqueados

até 60cm

Areias Quartzosas Verme-

lhas e Amarelas Distró-

ficas com mosqueados

Areias Quartzosas Verme-

lhas e Amarelas Distrófi-

cas com mosqueados a

partir de 50cm

Areias Quartzosas Verme-

lhas e Amarelas Distrófi-

cas Acinzentada

Hidromórficos Indiscrimi-

nados

67,7500 30.93

1,3500 0,62

61,1250 27,90

24,1750 11,03

12,0250 5,49

21,8750 9,98

12,1000 5,52

Solos Orgânicos (Igapó) 18,7000 8,53

TOTAL 219,1250 100

B. Téc. IPEAN, Belém (59): 89- 146, out. 1974 - 97



7 -aZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAD E S C R iÇ Ã O D A S U N ID A D E S P E D O G E N É T IC A SzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
7.1 - LATOSOL AMARELO TEXTURA MÉDIA MODERADA-

MENTE DRENADO RELEVO PLANO

Esta unidade de mapeamento compreende solos que

apresentam perfis com profundidade média de 150cm, forte-

mente desgastados, moderadamente drenados, friáveis, po-

rosos, fortemente ácidos e com sequência de horizontes A,

B e C.

Estes solos apresentam teores de argila entre 15% a

35%, que é a característica mais importante para sua inclu-

são na classe textural média (v. 11-4,-5,-10,-11).

São solos que apresentam baixa capacidade de permu-

ta de cations, baixa soma de bases e também baixa satura-

ção como consequência da sua própria gênese.

O horizonte A encontra-se constituído de Ap e A3, com

coloração variando de bruno acinzentado muito escuro a bru-

no amarelado escuro de matiz 10 VR, valores 4 e 3 e croma

2 e 4, apresentando mosqueados pequenos e médios, dis-

tintos, de coloração amarelo brunado (10 VR 6/6) no A3,

A textura está entre areia e areia franca, estrutura apre-

senta-se fraca, pequena, granular em forma de bloco, suban-

guIar, desfazendo-se prontamente em terra fina; os poros e

canais são muitos; a consistência determinada com o solo

úmido é muito friável e friável, sendo não plástico e não pe-

gajoso, quando o solo está molhado; a transição entre os ho-

rizontes é plana e difusa.

O horizonte B, apresenta-se dividido em B" B21,B22, B23

e B3, com matizes dominantes 10 VR e 7,5 VR (v. 11-7), valo-

res 5 e 6, e croma 6 com mosqueados pequenos e médios.

difusos e proeminentes de' coloração bruno amarelado (10

VR 5/8) e amarelo avermelhado (5 VR 5/6).

A textura está entre areia franca e franco arenosa pesa-

da; a estrutura é muito fraca, pequena e média, em bloco

subangular, desfazendo-se prontamente em terra fina; os po-

ros e canais são muitos; a consistência determinada com o

98 -
..
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solo úmido é muito friável a friável, sendo não plástico e não

pegajoso e ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso

quando o solo se encontra molhado.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
7. 1 .1 -ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAC a ra c te r iz a ç ã o A n a lí t ic a

Os resultados analíticos obtidos no laboratório da Seção

de Solos do IPEAN, evidenciaram teores de areia grossa en-

tre 61 % a 67% no horizonte A e 48% a 64% no horizonte

B, a areia fina variando de 19% a 25% no horizonte A e 21 %

a 25% no horizonte B, o limo de 5% a 9% no horizonte A e

3% a 8% no horizonte B. A argila total oscila de 7% a 12%

no horizonte A e 12% a 21 % no horizonte B.

O carbono apresenta teores que variam de baixos a mé-

dios, com valores compreendidos entre 0,45g/100g de TFSE

a 1,29/100g de TFSE no horizonte A e o horizonte B com va-

lores inferiores a 0,41g/100g de TFSE. Dando valores para

matéria orgânica de O,78g/100g de TFSE a 2,23/100g de TFSE

no horizonte A e inferiores a 0,71g/ 1OOg de TFSE no horizon-

te B. O nitrogênio apresenta valores baixos no perfil, varian-

do de O,05g/100g de TFSE a O,10g/100g de TFSE no horizon-

te A e inferiores a O,04g/100g de TFSE no horizonte B.

A relação C/N varia de 8 a 13 horizonte A e de 7 a 18

no horizonte B.

O potencial em hidrogênio iônico determinado em H20

é muito fortemente ácido, oscilando de 4,5 a 5,1 (v. 11-3) pH

em KCI oscila de 3,0 a 4,8.

As bases trocáveis de cálcio e magnésio têm valores

baixos, sendo que o cálcio varia de O,24mE/100g de TFSE a

1,62mE/100g de TFSE no horizonte A e 0,1OmE/ 1OOg de TFSE

a O,28mE/100g de TFSE no horizonte B, o magnésio oscila
de O,12mE/100g de TFSE a 0,47mE/100g de TFSE no horizon-

te A e de O,06mE/100g de TFSE a O,13mE/100g de TFSE no

horizonte B. O potássio apresenta teores baixos no perfil,

oscilando de O,01mE/100g de TFSE a O,04mE/100g de TFSE

no horizonte A e de O,01mE/100g de TFSE e 0,06mE/100g de
TFSE no horizonte B. O sódio também é baixo, no perfil apre-

senta valores de O,01mE/100g de TFSE a O,04mE/100g de
TFSE.

B. Téc. IPEAN, Belém (59): 89-146, out.A1974HGFEDCBA-99



ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAhidrogênio permutável apresenta-se de alto a baixo

variando de 1,19mE/100g de TFSE a 3,55mE/100g de TFSE, o
alumínio trocável oscila, no perfil de O,30mE/100g de TFSE a

1,11mE/100g de TFSE. O fósforo asslrnllável apresenta no

perfil, teores abaixo de O,33mg/100g de TFSE.

A soma de bases trocáveis (valor S) é baixo em todo

perfil, assim como a capacidade de troca (valor T) que varia
de 2,23mE/100g de TFSE a 5,35mE/100g de TFSE; a satura-

ção de bases (valor V) é também baixa em todo perfil, exce-

to no AI do perfil n." 4 coletado em área já provavelmente

cultivada, que apresentou teor médio de 41 % devido, tal-

vez, a tratos culturais como adubação.

7.1.2 -ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAP o s s ib i l id a d e s A g ro p e c u á r ia s

Devido a potencial idade natural muito baixa destes so-

los, o que facilmente se admite por sua formação genética,

pode-se conseguir razoáveis colheitas em culturas de ciclo

curto com adubação mineral e corretivos da acidez, podendo

ser ou não econômico, dependendo da quantidade e preços

dos fertilizantes empregados.

No entanto, apesar de baixa fertilidade natural, são so-

los dotados de boas propriedades físicas o que os tornam

recomendáveis para formação de pastagens de pisoteio, cul-

turas perenes e reflorestamento, empregando-se práticas

conservacionistas convencionais.

PERFIL n." 1

Data: 28-11-70

Classificação: Latosol Amarelo textura média moderadamen-

te drenado relevo plano

Localização: À 400m na picada n.O 4 - Estação Experimen-

tal de Tracuateua - Estado do Pará.

Situação e Declive: Perfil de Trincheira, com declividade

de 1% aproximadamente.

Litologia e Formação Geológica: Terciário, Formação Pira-

bas.
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Material Originário: Sedimentos

Relevo: Plano

Erosão: Laminar ligeira

Drenagem: Moderada a bem drenada

Vegetação: Capoeira com aproximadamente 4 anos

Uso atual: Cobertura vegetal de capoeira.

Ap- 0-

~ - 10-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

~1 - 53-

10cm; bruno acinzentado muito escuro (10

VR 3/2, úmido); areia; fraca peque-

na granular, desfazendo-se pronta-

mente em terra fina; poros e canais

muitos; friável, não plástico e não

pegajoso; transição plana e gradual.

26cm; bruno escuro (10 VR 4/3, úmido);

com mosqueados pequenos a mé-

dios distintos amarelo brunado (10

VR 6/6, úmido); areia; muito fraca

pequena granular e subangular, des-

fazendo-se prontamente em terra fi-

na poros e canais muitos; friável,

não plástico e não pegajoso; transi-

ção plana e difusa.

53cm; bruno amarelado (10 VR 5/6, úmi-

do); areia franca; fraca pequena a

média bloco subangular, desfazen-

do-se prontamente em terra fina;

poros e canais muitos; friável, não

plástico e não pegajoso; transição

plana e gradual.

86cm; bruno amarelado (10 VR 5/4. úmi-

do) com mosqueados pequenos bru-

no amarelado (10 VR 5/8, úmido);

areia franca; muito fraca pequena a

média bloco subangular, desfazen-

do-se prontamente em terra fina;

poros e canais muitos; muito friá-

vel, não plástico e não pegajoso;
transição plana e gradual.
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BzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA22 - 86 - 126cm; bruno forte (7,5 VR 5/6, úmido);

franco arenoso pesado; fraca peque-

na a média bloco subangular; poros

e canais muitos; friável, ligeiramne-

te plástico e ligeiramente pegajoso;

transição plana e difusa.

B23 - 126 - 160cm; bruno forte (7,5 VR 5/6, úmido);

franco arenoso leve; fraca pequena

a média bloco subangular; poros e

canais muitos; friável, não plástico e

ligeiramente pegajoso.

Raízes: Finas e médias no Ap, comuns no Bl, B21 e B22 e pou-

cas no B23.

Observações: Presença de fragmentos de carvão no A3, B1 E-

B21• Atividade de organismo comuns em todo

perfil. Observa-se resistência à penetração da

faca no ~, B1, B22 e B23.
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EMBRAPA - IPEAN

Seção de SolosA
DADOS ANAL(TICOS

PERFIL N.o 1

Classificação: Latosol Amarelo textura médía moderamente dre-

nado relevo plano.

Local:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA 400m da picada 4 - Estação Experimental

de Tracuateua

Município: Bragança - Estado do Pará

pll Granulo

Prot. Hor.
Prot,
(em)

TIl O I KCI
areia

I
areia

\fina
li

grossa

3311 Ap 0·10 5,0 4,1 67 19

8312 AJ 10·26 4,3 4,0 61 22

3313 B, 26-5::1 4,6 3,3 60 23

8314 B21 53·36 4,7 3,9 64 21

8315 B21 36·121; 4,3 3,9 53 21

8316 B2J 126-160 4,7 4,0 55 21

metria (%) Complexo de laterização

(ataque H2S04 d= 1.47)
I Ki I Kr

argila I I Inatural Si02( %) ~03( %) Fe203( %)

2 6,52 2,D6 1,00 5,35 4,11

4 7.18 3,84 2,00 3,19 2,56

7 7,17 4,62 2,00 3,62 2,18

4 7,17 3,84 2,00 3,19 2,56

10 10,54 7172 3,00 2,32 1,87

9 9,20 7,20 2,20 2,17 1,83

argila
mo I total

7 7
9 8
5 12
3 12
6 20
7 17

Bases Troeáveis
H+ \ AI+++

(mE/100g TFSE) S T
V C M.O. N

Prot. P20s mE/I00g mE/I00g
(%) (%) (%) (%)

C/N

Ca++ ! Mg+~ I Na"" I K+ TFSE (mE/I00g TFSE) TFSE

8311 0.33 1,62 0,47 0,04 0,06 2.19 2,86 0,30 5,35 41 1,29 2,23 0,10 13
8312 0,14 0,24 0,24 0,03 0,02 0,53 3,55 0,61 4,69 11 0,45 0,78 0,06 8
8313 0.14 0,20 0,13 0,03 0,02 0,38 1,52 0,81 2,71 14 0,24 0,41 0,04 6
8314 0,14 0,10 0,06 0,03 0,03 0,22 1,55 0,60 2,37 9 0,18 0,31 0,01 18
8315 0,14 0,28 0,10 0,03 0,03 0,44 3,24 0,81 4,49 10 0,19 0,33 0,02 10
8316 0,14 0,20 0,12 0,03 0,03 0,38 1,39 0,60 2,37 16 0,13 0,22 0,02 7
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PERFIL n.O 2

Data: 30-11-70

Classificação: Latosol Amarelo textura média moderadamen-

te drenado relevo plano.

Localização: À 200m da estrada extrema - Estação Experí-

mental de Tracuateua - Pará

Situação e Declive: Perfil de trincheira

Litologia e Formação Geológica: Terciário - Formação pr,

rabas

Material Originário: Sedimentos

Relevo: Plano

Erosão: Laminar ligeira

Drenagem: Moderada

Vegetação: Capoeira com aproximadamente 4 anos

Uso atual: Cobertura vegetal de capoeira

Ap- 0-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

104 -

10cm; bruno escuro (10 YR 3/3, úmido);

areia; muito fraca pequena a média

granular, desfazendo-se prontamen-

te em terra fina; poros e canais mui-

tos; muito friável, não plástico e não

pegajoso; transição plana e difusa.

24cm; bruno amarelado escuro (10 YR 4/4.

úmido), bruno acinzentado muito es-

curo (10 YR 3/2, úmido); areia fran-

ca; muito fraca pequena a média blo-

co subangular, desfazendo-se pron-

tamente em terra fina; poros e ca-

nais muitos; friável, não plástico e

não pegajoso; transição plana e di-

fusa.

46cm; bruno amarelado (10 YR 5/6, úmi-

do) com pontuações de matéria or-

gânica bruno escuro (10 YR 4/3,

úmido); franco arenoso; fraca pe-
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BzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA21 - 46-

quena a média bloco subangular,

desfazendo-se prontamente em ter-

ra fina; poros e canais muitos; friá-

vel, não plástico e não pegajoso

transição plana edifusa.

68cm; bruno amarelado (10 VR 5/6, úmi-

do) com mosqueados pequenos co-

muns e distintos amarelo averrne-

Ihado (5 VR 6/8, úmido); franco are-

noso; fraca' pequena a média bloco

subangular.· desfazendo-se pronta-

mente em terra fina; poros e canais

muitos; friável, não plástico e não

pegajoso; transição plana e difusa.

96cm; bruno amarelado (10 VR 5/6, úmi-

do) com mosqueados pequenos a

médios comuns, proeminentes (5 VR

6/8, úmido); franco arenoso; muito

fraca pequena a média bloco sub-

angular, desfazendo-se prontamente

em terra fina; poros e canais mui-

tos; muito friável, não plástico e não

pegajoso; transição plana e difusa.

!b - 96 - 135cm; bruno forte (7,5 VR 5/6, úmido)

com mosqueados pequenos a mé-

dios distintos, amarelo avermelhado

(5 VR 6/8, úmido); franco arenoso

pesado; fraca pequena a média blo-

co subangular, desfazendo-se pron-

tamente em terra fina; poros e ca-

nais muitos; friável, ligeiramente

plástico e ligeiramente pegajoso;

transição plana e difusa.

~ - 68-

B3 - 135 - 160cm; amarelo avermelhado (7,5 VR 6/6,

úmido) franco argila arenoso; fraca

pequena a média bloco subangular,
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desfazendo-se prontamente em ter-

ra fina; poros e canais muitos; friá-

vel, ligeiramente plástico e ligeira-

mente pegajoso.

Raízes: Finas e médias muitas no Ap e ~, comuns nozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBABl, B21

e B22, poucas no B23 e B3.

Observações: Fragmentos de carvão no Ap, ~, B1 e B21• Ati-

vidade de organismos muita até o B21, comuns

nos demais horizontes. O horizonte ~, B1 e

B21 apresentam certa resistência à penetração

da faca.
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EMBRAPA - IPEAN
Seção de SolosA

DADOS ANALlTICOS

PERFIL N.O 2
Classi!icação: Latosol Amarelo textura média moderamente dre-

nado relevo plano.

Local: A 200m da Extrema, est. 4 lado esquerdo Es-
tação Exp. de Tracuateua.

Município: Bragança - Estado do Pará

".1 pH Granulometria (%)
Complexo de Iaterização

Prof. (ataque H2S04 d= 1,47)
Ki KrProt. Hor. (cm)

H20zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAI KCI
areia I areia

I I argila I argila
Si02( %) I ~03( %) I Fe203(%)grossa fina limo total natural

8334 Ap 0-10 4,6 4,3 62 23 5 10 1 7,18 3,60 1,00 3,37 2,88
8335 A3 10-24 4,6 4,4 61 21 6 12 2 7,84 4,62 2,00 2,86 2,39
8336 Bj 24-46 4,5 4,3 51 25 8 16 1 9,23 6,70 2,20 2,34 1,95
8337 B21 46-68 5,1 4,8 56 21 6 17 5 9,21 6,69 2,40 2,34 1,92
8338 BHGFEDCBA

22 68-96 5,0 4,7 61 20 4 15 5 8,86 6,41 2,00 2,35 1,97
8339 B23 96-135 4,9 4,4 55 21 7 17 9 9,20 6,93 2,40 2,27 1,88
8340 B3 135-160-+- 4,7 4,4 48 25 6 21 12 9,54 7,20 2,20 2,24 1,89

Bases Trocáveis I A1+-+:..•..
(mE/l00g TFSE) S

H-+:
T V C M.O. N

Prot. P20s mE/l00g mE/l00g
(%) (%) (%) (%)

C/N

Ca++ I Mg+ ..•.. I Na+ I K+ TFSE mE/l00g TFSE TFsE

8334 0,33 0,36 0,14 0,03 0,04 0,57 3,34 0,81 4,7:1 12 0,73 1,25 0,07 10
8335 0,14 0,24 0,12 0,03 0,04 0,43 2,42 0,91 3,76 11 0,47 0,80 0,05 9
8336 (0,14 0,22 0,06 0,02 0,03 0,33 2,22 1,11 3,66 9 0,41 0,71 0,04 10
8337 <0,14 0,18 0,02 0,02 0,22 2,15 1,01 3,38 6 0,41 0,71 0,03 13
8338 <0,14 0,24 0,02 0,02 0,28 1,29 0,70 2,27 12 0,23 0,40 0,02 12
8339 <0,14 0,16 0,02 0,02 0,20 1,35 0,81 2,36 8 0,24 0,42 0,04 6
8340 <0,14 0,20 0,01 0,02 0,23 1,19 0,81 2,23 10 0,14 0,24 0,02 7
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7.2 -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAAREIAS QUARTZOSAS VERMELHAS E AMARELAS

DISTRÓFICAS BEM DRENADAS"

Compreendem solos," antes classificados como Latosol

Amarelo textura leve, profundos, bastante desgastados, bem

drenados, bastantes porosos, apresentando teor de areia da

ordem de 80% (v. 11-4,-5,-11).

O perfil é bem desenvolvido apresentando horizontes A,

B e C depouco contraste com transição gradual e difusa o

que dificulta, em parte, a separação dos mesmos. São solos

que variam de muito forte a moderadamente ácidos (v. 11.-3).

Estes solos são de baixa fertilidade, não só devido a sua

gênese, mas também, como consequência de serem excessi-

vamente arenosos, sujeitos portanto a lavagem constante a

qual permite fácil lixiviação dos nutrientes (v. 11-5).

O horizonte A com espessura de 30 cm divide-se em

Ap e A3 com coloração variando de bruno acinzentado muito

escuro (10' VR 3/2) a bruno amarelado escuro (10 VR 4/4).
A textura é areia e a estrutura é fraca, pequena a média gra-

nular, desfazendo-se prontamente em terra fina. A consistên-

cia- quando o solo está úmido é friável e quando molhado e

não plástico e não "pegajoso. A transição 90 A para o B é pla-

na e difusa.

O horizonte B divide-se em B21, B22 e B23com coloração

" variando de bruno amarelado escuro (10 VR 4/4) a bruno for-

te 7,5 VR, valor 5, croma 6 e 8. A textura é areia franca a

franco arenoso, e a estrutura é fraca, pequena e média granu-

lar, desfazendo-se prontamente em terra fina. A consistência

quando o solo encontra-se úmido é muito friável e quando

molhado é não plástico e não' pegajoso.

Os poros e canais são muitos sendo comum a atividade
de organismo em todo o perfil.

7.2. 1 - Caracterização Analítica

Os resultados analíticos, a seguir descritos, foram obti
dos das amostras coletadas no perfil n," 3, representativo da

unidade.
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A análise mecanrca evidenciou para areia grossa teores

de 75% a 78% no horizonte A e de 60% a 67% no B, a areia

fina oscila de 12% a 14% no horizonte A e de 1"6% a 19%

no B. Os teores de limo variam de 4% a 6% no horizonte A

e de 4% a 7% no B, a argila total varia de 4% a 7% no hori-

zonte A e de 10% a 1S% no B.

O carbono varia de médio no Ap a baixo nos demais ho-

rizontes; o teor de nitrogênio é baixo em todo o perfil. A re-

lação C/N varia, no perfil, de 14 a 24. O teor de matéria or-

gânica é médio no Ap e baixo nos demais horizontes.

O pH em água varia de forte a medianamente ácido

(v. 11-3).

Os teores de cálcio, sódio, potássio e alumínio são. bai-

xos em todo o perfil, o de magnésio é médio no Ap e baixo

nos horizontes mais profundos, sendo o de hidrogênio alto

no Ap e médio nos demais horizontes.

A soma de bases permutáveis (valor S) é baixo no A e

muito baixo no B. A capacidade de permuta de cations (va-

lor T) varia de 3,34mE/100g de TFSE a 5,65mE/100g de TFSE

no horizonte A e de 3,OOmE/100 de TFSE a 4,22mE/100g de

TFSE no B. O índice de saturação de bases (valor V) é bai-

xo e muito baixo respectivamente no A e no B.

O fósforo assimilável é baixá em todo o perfil.

7.2.2 -ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAV a r ia ç õ e s E n c o n tra d a s

Como trata-se de um levantamento detalhado, separou-

se as Areias encontradas em diversas variações, baseando-

se estas, principalmente na cor e na distribuição dos mos-

queados.

São elas:

- Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas Distróficas

com mosqueados até 60cm.

- Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas Distróficas

com mosqueados.

- Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas Acinzenta-

das Distróficas.

- Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas Distróficas

com mosqueados a partir de SOem.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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PERFIL n.- 3

Data: 1-12-70

Classificação: Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas

Distróficas bem drenadas

localização:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAÀ 1150m da extrema esquerda na estrada ve-

lha - Estação Experimental de Tracuateua-
Pará

Situação e Declive: Perfil de trincheira

Utologia e Formação Geológica: Terciário Formação Pi-

rabas

Material Originário: Sedimentos

Relevo: Plano

Erosão: laminar ligeira

Drenagem: Moderada

Vegetação: Capoeira com aproximadamente 5 anos

Uso atual: Cobertura vegetal de capoeira.

10cm; bruno acinzentado muito escuro (10

YR 3/2, úmido) areia; fraca pequena

a média granular, desfazendo-se

prontamente em terra fina; poros e

canais muitos; muito friável, não

plástico e não pegajoso; transição

plana e clara.

A3 - 10 - 30cm; bruno amarelado escuro (10 YR 4/4,

úmido); areia; muito fraca pequena

a média granular, desfazendo-se

prontamente em terra fina; poros e

canais muitos; muito friável, não

plástico e não pegajoso; transição

plana e difusa.

821 - 30 - 59cm; bruno amarelado escuro (10 YR 4/4,

úmido); areia franca; muito fraca

pequena a média granular, desfa-

zendo-se prontamente em terra fi-

Ap- 0-
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na; poros e canais muitos; muito

friável, não plástico e não pegajoso;

transição plana e difusa.

Be - 59 - 92cm; bruno forte (7,5 VR, 5/6 úmido);
areia franca; muito fraca pequena a
média granular, desfazendo-se pron-
tamente em terra fina; poros e ca-
nais muitos; muito friável, não plás-
tico -e não pegajoso; transição pla-
na e gradual.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

8zJ - 92 - 145cm+; bruno forte (7,5 VR 5/8, úmido);
areia franca; muito fraca pequena a
média granular, desfazendo-se pron-
tamente em terra fina; poros e ca-
nais muitos; muito friável, não plás-
tico e não pegajoso.

Raízes: Finas e médias, muitas no Ap, ÂJ e Eh" comuns nos
restantes; grossas, poucas no Ap e 821•

Observações: Fragmento de carvão no ÂJ e 8zJ. Atividade de
organismos comum no perfil. Apresenta certa
resistência à penetração da faca do ÂJ ao ~.
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EMBRAPA - IPEAN

Seção de Solos

O A O O S A N,A LzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAí T I C O S

PERFIL N.o 3
Classificação: Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas Distróficas

bem drenadas.

Local: A 1150 da Estrada Velha - Estação Exp. de

Tracuateua.
Município: Bragança - Estado do Pará

.
pU Granulometria (%)

Complexo de laterização

Prof. (ataque H2S04 d= 1,47)
Ki KrProt. Hor. (em)

U20 I KCI
areia

I
areia

I . 'r'argila I argila
Si02( %) I A1203( %) I Fe203( %)limo total

"

grossa fina natural
, .

"." .. ,

8365 Ai> 0-10 5,5 4.3 78 , t2 6 4 5,14 1,54 1,00 9,33 6,00

8366 ~ 10-30 5,6 . 4,5 75 14HGFEDCBA, 4 7 3 5,48 3,32 1,80 2~81 2,09

8367 B21 30-59 5,6 ' 4,5 -
64 19 7 10 8 6,52 4,65 2,40 2,3'1 1,81

8368 B22 59-92 - 5,7 4,4 67 16 ' 4 13 5 7,21 5,94 2,80 2,07 1,59

8369 B23 92-145 5,5 4,3 " 60 ' , , 19 6 15 7 7,21 6,45 2,80 1,90 1,49

Bases Trüeâveis -
'H:t- I Al:+++

(ínEJ100g TFSE) S T
V C M.O. N

Prot. P20s mE!/l00g mE/I00g
(%) (%) (%) (%)

CiN

ea++ ! Mg++ I Na-t- I' x-
TFSE (mE/I00g TFSE) TFSE

0,70 0,03 0,05 1,83 3,62 0,20 5,65 32 1,01 1,73

0,32 0,02 0,03 1,01 2,13 0,20 3,34 30 0,49 0,84

0,18 0,02 0,03 0,87 2,74 0,61 4,22 21 0,46 0,78

0,32 0,01 0,03 0,60 2,23 0,61 3,44 17 0,39 0,67

0,16 0,03 0,02 0,41 1,98 0,61 3,00 14 0,28 0,48

8365

0366
0367
11:\011
11:\1111

0,26

0,14

0,14

0,1
0,1

1,05
0,64

0,64

0,24

0,20

11. '1"\11. II'IIJ/\ N, IlI\MIlI

0,7

0,3

0,1

0,3

0,1

73

84

78

67
48

14

25
12

20

1

0,07
0,02

0,04

0,02

0,02

O) : O" •



7.3 - AREIAS QUARTZOSAS VERMELHAS E AMARELAS

DISTRÓFICAS COM MOSQUEADOS AT~ 60cm

Para separar esta variação consideramos a profundida-

de máxima, onde ocorrem mosqueados.

O horizonte A pode estar dividido em Ap ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAÂJ ou em AI,
ÂJ e ÂJ2, com coloração variando de bruno acinzentado mui-

to escuro a bruno amarelado no matiz 10 YR, apresentando
mosqueados pequenos a médios, poucos a comuns, difusos e

distintos de cor bruno forte (7,5 YR 5/6) a amarelado (10 YR

7/8), até uma profundidade de 60m. A textura é areia e a estru-

tura é fraca, pequena a média granular, desfazendo-se pron
tamente em terra fina. A consistência do solo, quando úmi-

do, é muito friável, não plástico e não pegajoso quando mo-

lhado. A transição do A para o B é plana e difusa.

O horizonte B divide-se em B21. B22 e B23, podendo apre-

sentar B1• A cor varia de bruno escuro a amarelo brunado nos

matizes 7,5 YR e 10 YR. No B1 e B21 observam-se mosquea-

dos, poucos, difusos e distintos variando de bruno forte (7,5

YR 5/6) a amarelo brunado (10 YR 6/8).

Neste horizonte a textura varia de areia a franco areno-

so e a estrutura é fraca, pequena a média granular, desfa-

zendo-se prontamente em terra fina. A consistência é muito

friável quando úmido e não plástico e não pegajoso quando

molhado, podendo ser ligeiramente pegajoso no B23.
Os poros e canais são muitos em todo o perfil.

7.3. 1 -ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAC a ra c te r iz a ç ã o A n a lí t ic a

A análise mecânica evidenciou para areia grossa os teo-

res de 47% a 76% no horizonte A e de 47% a 71 % no B, a

areia fina oscila de 15% a 32% no horizonte A e de 12% a

31 % no B. Os teores de silte variam de 32% a 29% no ho-

rizonte A e de 2% a 8% no B, a argila total varia de 4% a

12% no horizonte A e de 9% a 16% no B.

Os teores de carbono e nitrogênio são baixos, podendo

ser médios no horizonte superficial. A relação C/N varia, no

perfil, de 3 a 22. O teor de matéria orgânica é baixo poden-

do, no entanto ser médio no Ap.
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ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBApH em água varia de forte a excessivamente ácido

(v. 11-3).

Os teores de cálcio. magnésio. sódio, potássio e alumí-

nio são baixos em todo o perfil. O de hidrogênio é alto ou

médio no Ap e médio ou baixo nos demais horizontes .

.Ao. soma de bases permutáveis (valor S), é muito baixa

em todo o perfil. A capacidade de permuta da cations (valor

T) varia de 2,65mE/100g de TFSE a 5.97mE/100g de TFSE no

horizonte A e de 1.21mE/100g de TFSE a 3.32mE/100 de

TFSE no B. O índice de saturação de bases (valor V) é mui-

to baixo em todo o perfil.

O fósforo assimilável é baixo em todo o perfil.

Os valores Ki e Kr variam respectivamente de 2,63 a 4.28

a 2.09 a 3.84 no horizonte A e de 2.15 a 3,96 e 1.76 a 3.15

no B

PERFIL n." 4

Data: 27-11-70

Classificação: Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas Dis-

tróficas com mosqueados até 60cm.

Localização: À 120m de estrada velha, no caminho fundo -

Estação Experimental de Tracuateua - Pará.

Situação e Declive: Perfil de Trincheira

Litologia e Formação Geológica: Terciário - Formação Pi-

rabas

Material Originário: Sedimentos

Relevo: Plano

Erosão: Laminar ligeira

Drenagem: Moderada a bem drenada

Vegetação: Capoeira com aproximadamente 3 anos

Uso atual: Cobertura vegetal de capoeira.

Ap - O - 12cm; bruno acinzentado muito escuro (10

VR 3/2, úmido); areia; muito fraca

pequena a média granular. desfazen-

do-se prontamente em terra fina;

poros e canais muitos; muito friá-

vel, não plástico e não pegajoso;

transição plana e difusa.
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~ - 12 - 34cm; bruno escuro (10 YR 4/3, úmido)

com mosqueados pequenos azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAmé
dtos, poucos e distintos, amarelo

(10 YR 7/6, úmido); areia franca:

fraca pequena a média granular, des-

fazendo-se prontamente em terra fi·

na; poros e canais muitos; muito

friável, não plástico e não pegajoso;

transição plana e difusa.

Bz· - 34 - 70cm; bruno amarelado (10 YR 5/6. úmido)

com mosqueados pequenos, poucos

e distintos, bruno forte (7,5 YR 5/6,

úmido); franco arenoso; fraca pe-

quena a média granular, desfazendo-

se prontamente em terra fina; poros

e canais muitos; muito friável, não

plástico e não pegajoso; transição

plana e difusa.

~ - 70 - 108cm; bruno amarelado (10 YR 5/8, úmido):

franco arenoso; fraca pequena a mé-

dia granular, desfazendo-se pronta-

mente em terra fina, poros e canais

muitos; muito friável, não plástico e
não pegajoso; transição plana e di-

fusa.

Bzl - 108 - 150cm±l; bruno forte (7,5 YR 5/8, úmido);

franco arenoso; fraca pequena a mé-

dia granular; poros e canais muitos;

muito friável, não plástico e ligeira-

mente pegajoso.

Raízes: Finas e médias, muitas no Ap e AJ, finas comuns, do

821 ao 823; médias, poucas no B21. grossas, poucas no

~ e B21•

Observações: Atividade de organismos comum no perfil. Pre-

sença de fragmentos de carvão vegetal no ~,

B21 e 823• Ocorrência de cascalhos poucos e pe-

quenos no Bzl. A partir do AJ verifica-se certa

resistência à penetração de faca.
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EMBRAPA - IPEAN

Seção de SolosaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
D A D O S A N A L rT IC O S

PERFIL N.o 4

Classificação: Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas Distróricas

com mosqueados até 60cm.

Local: A 120m da Estrada Velha, caminho fundo

Estação Expo de Tracuateua

Município: Bragança - Estado do Pará

pH Granulometria (%)
Complexo de laterização

Prof. (ataque H2S0zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA4 d= 1,47)
Ki KrProt. Hor. (em)

H20 I KCI
areia I areia

I I argila I argila
Si02( %) 1 ~03( %) I Fe203( %)grossa fina

limo
total natural

-

8294 Ap 0012 4,5 3,8 53 32 6 9 2 6,50 2,57 1,60 4,28 3,14

8295 A· 12-34 4,3 4,0 50 32 6 12 3 7,50 4,87 2,00 2,63 2,10
3

8296 B21 34-70 4.2 4,1 53 29 2 16 4 7,50 4,87 2,00 2,63 2,10

8297 B22 70-108 4,4 4,1 57 23 4 16 8 7,82 5,63 2,40 2,34 1,86

8298 B23 108-150+ 4,5 4,1 47 31 6 16 6 8,50 6,40 2,40 2,25 1.84

Bases Troeáveis I Al++ ..•..
(mE/I00g TFSE) Im!'OOg

H-+:
T V C M.Oo N

Prot. P205 mE/I00g
(%) (%) (%) (%)

C!N

Ca++ I Mg+'" I Na-+: I K-+: TFSE mE/I00g TFSE TFSE

8294 0,36 0,57 0,14 0,05 0,05 0,81 4,15 1,01 5,97 g 1,33 2,29 0,08 17

8295 0,14 0,10 0,03 0,03 0,16 1,68 0,81 2,65 6 0,65 1,12 0,05 13
8296 0,14 0,06 0,03 0,02 0,11 1,19 0,81 2,11 5 0,29 0,49 0,03 10
8297 0,14 0,08 0,03 0,02 0,13 1,02 0,80 1,95 7 0,13 0,23 0,02 7

8298 0,14 0,08 0,03 0,02 0,13 1,22 0,60 1,95 7 0,13 0,23 0,02 7
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PERFIL n," 5

Data: 27-11-70

Classificação: Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas

Distróficas com mosqueados até 60cm.

Localização:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAÀ 750m da picada n," 2 - Estação Experimental

de Tracuateua - Pará

Situação e Declive: Perfil de Trincheira

Litologia e Formação Geológica: Terciário - Formação pt,

rabas

aterial Originário: Sedimentos

Relevo: Plano

Drenagem: Moderada a bem drenada

Vegetação: Capoeira com aproximadamente 1 ano, com ba-
baçu, tucumã, irnbaúba, etc.

Uso atual: Cobertura vegetal de capoeira.

Ap- 0-

ÂJ - 10-

B. - 26-

10cm; bruno acinzentado muito escuro (10

YR 3/2, úmido); areia; muito fraca

pequena a média granular, desfazen-

do-se prontamente em terra tina; po-

ros e canais muitos; muito friável,

não plástico e não pegajoso; transi-

sição plana e gradual.

26cm; bruno acinzentado escuro (10 YR

4/2, úmido) com mosqueados peque-

nos e médios, comuns, distintos,

amarelo brunado (10 VR 6/8, úmido);

areia; muito fraca pequena a média

granular, desfazendo-se prontamen-

te em terra fina, poros e canais mui-

tos; muito friável, não plástico e não

pegajoso; transição plana e difusa.

52cm; bruno amarelado escuro (10 VR 4/4,

úmido) com mosqueados pequenos,

poucos e proeminentes, bruno for-
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te (7,5 VR 5/6, úmido) areia franca;

fraca pequena a média granular, des-

fazendo-se prontamente em terra fi-

na; poros e canais muitos; muito

friável, não plástico e não pegajoso;

transição plana e difusa.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
B:!l - 52 - 86cm; bruno forte (7,5 VR 5/6, úmido) com

mosqueados pequenos, poucos e dis-

tintos amarelo brunado (10 VR 6/8,

úmido); areia franca; fraca pequena

a média granular, desfazendo-se

prontamente em terra fina; poros e

canais muitos; muito friável, não

plástico e não pegajoso; transição

plana e difusa.

B22 - 86 - 129cm: bruno forte (7,5 VR 5/8, úmido);

franco arenoso; fraca pequena a mé-

dia granular, desfazendo-se pronta-

mente em terra fina; poros e canais

muitos; muito friável, não plástico e

não pegajoso; transição plana e di-

fusa.

~ - 129 - 150cm+; bruno forte (7,5 VR 5/8, úrnidol:
franco arenoso; fraca pequena a

média granular, desfazendo-se pron-

temente em terra fina; poros e ca-

nais muitos; muito friável, não plás-

tico e não pegajoso.

Raízes: Finas e médias, muitas no Ap e ~, comuns, no Bl,

B:zl e B22, poucas no B23.

Observações: Atividade de organismos comum no perfil.

Presença de fragmentos de carvão no A3. No-
ta-se certa resistência à penetração da faca

do ~ ao B23.
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cMBRAPA IPEAN

Seçl\o t)e SOlo/!A
DADOS ANALrTICOS

PERFILzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAN.· li
Classificação: Aroias QuarLzoR(\/I Vormolh

com mosqucndoa aL6 60cm.

Amarolas DiSLr6f1cas

Local: A 750m Picada 2 - Estação Exp. de Tra-

cuateua.
Município: Bragança - Estado do Pará.

)111 Granulometrla (%)
Complexo de laterlzação

Prot. (ataque Hi304 d== 1,47)
Ki KrProt. Hor. (em) - -

U20 I JWI
areia

I
areia

I I argila I argila
Si02( %) I AI,°l( %) I Fe20l( %)grossa fina

limo total natural

-
8299 Ap 0·10 4:,0 3,9 75 15 4 6 5,13 2,56 1,40 3,36 2,54

8300 AJ 10·26 4,~ 3,8 67 19 3 11 4 6,50 3,60 2,20 3,05 2,22

8301 B1 26·52 4,5 3,9 64 19 4 13 5 7,85 4,87 2,20 2,74 2,15

8302 B21 52·86 4,7 3,8 66 16 6 12 6 7,85 5,90 2,60 2,26 1,77

8303 B22 86·129 4,6 3,8HGFEDCBA60 20 4 16 5 8,50 6,15 2,80 2,33 1,82

8304 B2J 129-150 I 4,7 4,0 64 17 4 15 1 7,85 5,65 3,00 2,34 1,77

Bases Troeáveis
\ Al~++ \,

I

(mE/l00g TFSE) S H+
T

V C M.O. N
Prot. P20s mE/l00g mE/I00g

(%) (%) (%) (% )
e/N

Ca++ I Mg++ I Na-t I K+ TFSE (mE/l00g TFSE) TFSE

8299 0,20 0,72 0,16 0,04 0,04 0,96 3,64 0,50 5,10 19 0,79 1,36 0,06 13

8300 0,14 0,14 0,04 0,03 0,03 0,24 2,99 1,01 4,2<1 6 0,44 0,75 0,05 9

8301 0,14 0,06 0,03 0,2 0,11 2,35 0,81 3,27 3 0,29 0,50 0,03 10

8302 0,14 0,08 0,03 0,2 0,13 1,52 0,81 2,46 5 0,18 0,32 0,02 9

8303 0,14 0,06 0,03 0,2 0,11 1,39 0,60 2,10 5 0,13 0,23 0,02 7

8304 0,14 0,08 0,03 0,2 0,13 1,22 0,60 1,95 7 0,09 0,15 0,01 9
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7.4 - AREIAS QUARTZOSAS VERMELHAS E AMARElAS

DISTRÓFICAS COM MOSQUEADOS

Como na primeira variação, esta foi separada levando

em consideração, a distrlbulção dos mosqueados que apare-

cem em todo o perfil, podendo ou não, no entanto, apresen-

tarem no horizonte A.

O horizonte A pode estar dividido em Ap e AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA2 ou Ap.,

Ap2 e Ap3, com coloração bruno acinzentado muito escuro a

bruno amarelado no matiz 10 YR. Apresenta mosqueados pe-

quenos e médios, comuns e difusos amarelo brunado (10 YR

6/6) e proeminentes vermelho (2,5 VR 4/8). A textura é areia,

a estrutura é fraca, pequena a média granular, desfazendo-

se prontamente em terra fina. A consistência do solo varia

de solto a muito friável quando úmido, não plástico e pega-

joso quando molhado. A transição do A para o B é plana e
gradual.

O horizonte B está dividido em B1. B21,B22 e B23,colora-

ção varia de bruno forte e amarelo brunado nos matizes 7,5

VR e 10 YR. Apresenta mosqueados pequenos, médios, pou-

cos, comuns, difusos e distintos cuja coloração varia de ama-

relo avermelhado e amarelo brunado nos matizes 5 YR, 7,5

VR e 10 YR, valor 5 e 6 e croma 8. A textura varia de areia

franca, e a estrutura é fraca, pequena a média granular des-

fazendo-se prontamente em terra fina. A consistência do so-

lo quando úmido é solto a muito friável e quando molhado e

não plástico e não pegajoso.

7.4. 1 - Caracterização Analítica

A análise mecânica evidenciou para areia grossa os teo-

res de 72% a 88% no horizonte A e de 66% a 85% no B, a

areia fina oscila de 5% a 16% no horizonte A e de 5% a

19% no B. Os teores de sllte variam de 3% a 10% no hori-

zonte A e de 6% a 12% no B.

Os teores de carbono e nitrogênio são baixos, sendo

baixos portanto os de matéria orgânica. A relação C/N varia

de 6 a 21.
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Os teores de cálcio, sódio, potássio e alumínio são bai-

xos em todo o perfil. O magnésio também é baixo podendo,

no entanto, apresentar-se médio no Ap.

O pH em água varia de forte a excessivamente ácido

(v. 11-3).

O teor de hidrogênio é médio, porém, pode apresentar-se

baixo a partir do BzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA21•

A soma de bases permutáveis (valor S) é muito baixo

em todo o perfil sendo, em alguns casos, médio no Ap. A

capacidade de permuta de cations (valor T) varia de 2,27mE/
100g de TFSE a 3,47mE/100g de TFSE no horizonte A e de

1,71mE/100g de TFSE a 2,88mE/100g de TFSE no B. O índi-

ce de saturação de bases (valor V) é muito baixo, podendo

ser médio no Ap.

PERFIL n." 6

Data: 30-11-70

Classificação: Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas

Distróficas com mosqueados.

localização: À 1000m na picada n.O 1 - Estação Experimen-

tal de Tracuateua - Pará

Situação e Declive: Perfil de Trincheira

litologia e Formação Geológica: Terciário - Formação Pi-

rabas

a erial Originário: Sedimentos

Relevo: Plano

Erosão: Laminar ligeira

Drenagem: Moderada

Vege ação: Capoeira com aproximadamente 2 anos.

Uso atual: Cobertura vegetal de capoeira

Ap- 0- 10cm; bruno acinzen ado muito escuro (10

YR 3/2, úmido) areia; muito fraca

pequena granular, desfazendo-se

prontamen e em terra fina: poros

muitos; muito friável, não plástico e

não pegajoso; transição plana e

clara.
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49cm; bruno amarelado (10 YR 5/4, úmi-

do); com mosqueados pequenos a

médios, comuns e difusos, amarelo

brunado (10 YR 6/6, úmido); areia,

muito fraca pequena granular, des-

fazendo-se em terra fina; poros mui-

tos; muito friável, não plástico e não
pegajoso; transição planazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAP. gradual.

B1 - 49 - 81cm; bruno amarelado (10 YR 5/4, úrnl-

do); com mosqueados pequenos,

médios, comuns e distintos. bruno

forte (7,5 YR 5/8, úmido) areia; mui-

to fraca pequena a média granular

desfazendo-se prontamente em ter-

ra fina; poros muitos; muito friável.

não plástico e não pegajoso; transi-

ção plana e difusa.

Av - 10-

B21 - 81 - 123cm; bruno forte (7,5 YR 5/6, úmido);

areia franca; muito fraca pequena a

média granular, desfazendo-se pron-

tamente em terra fina; poros mui-

tos; solto, não plástico e não pegajo-

so; transição plana e difusa.

B22 - 123 - 160cmt; bruno forte (7,5 YR 5/8, úmido);

areia franca; muito fraca pequena

a média granular, desfazendo-se

prontamente em terra fina; poros

muitos; solto, não plástico e não pe-

gajoso.

Raízes: Finas e médias, muitas no Ap e A2, comuns, no B1 e

B21, poucas, no B22•

Observações: Fragmentos de carvão em todo o perfil. Ativi-

dade de organismos pouca. No A2 encontra-se

umas pontuações de matéria orgânica, apre-

sentando pouca resistência à penetração da

faca.
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EMDRAPA - IPEAN

Seção de SoloaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
D A D O S A N A L fT IC O S

PERFIL N.o 6

Classificação: Areias QuarLzoMo8 Vornlull1n11 o Allll\rolllH T)lsLr6fl('I\~
com mosqueados.

nl: A. 1000m dn picada 1 - Estação Exp. de Tra-
cuateua,

Município: Bragança - Estado do Pará

Prot.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAI lIor. I
Pror.
(em]

I 112 O

8341 Ap 010 fi,!';

8342 A;. 101\0 5,1
8343 B, 40/l1 ti,"
8344 Bl' 811~:l 5,2

8345 Bn 12:1-)(10 t 5,2

-_._-------- --------
1,11 Orlmutometrla (%) Complexo de Iatcrízação

(ntaquc IIz804 d= 1,47)HGFEDCBA
- ID ~

I nreln I IU·(,lt~ I I l\r~lIa I arglla I I
KCl r.I'IIS~1L fll1l\ limo total natural SI02(%) ~03(%) Fez03(%)

- - - - -"-

1i,0 70 15 3 G 1 5,80 2,56 1,40 3,8" 2,91
~ ,r. 72 16 2 10 8 6,48 3,33 1,40 3,34 2,67

!i ,O 66 19 5 10 '! 6,84 4,87 2,60 2,~8 1,78

Ii,O 72 14 4 10 :3 7,18 7,20 2,80 1,61l 1,35

1,0 69 ~ 6 10 3 7,18 4,62 2,00 2,62 2,07

nIlSC~ Trocávels H-+- \ Al-+-++ IZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
(m E l LOOgTFSE) S T

V C M.O. N
Prot. PzOs mE/l00g mE/I00g

(%) (%) (%) (%)
C!N

Cl\ t- t- I Mg+~ I Na-17 I K+ TFSE (mE/I00g TFSE) TFSE

8341 0,20 0,72 0,80 O,O? 0,11 1,65 1,52 0,30 3,47 47 0,59 1,01 0,04 15
8342 O,H 0,20 0,04 0,01 0,03 0,28 1,39 0,60 2,27 12 0,22 0,38 0,02 11
8343 0,14 0,16 0,02 0,04 0,22 1,80 0,60 2,62 8 0;15 0,26 0,02 8
8344 0,14 0,28 0,01 0,03 0,12 1,32 0,50 1,94 6 0,16 0,28 0,02 8
8345 0,14 0,18 0,01 0,03 0,22 1,09 0,40 1,71 13 0,12 0,21 0,02 e
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7.5 - AREIAS QUARTZOSAS VERMELHAS E AMARELAS

DISTRÓFICAS COM MOSQUEADOS A PARTIR

DE 50cm.

Esta variação foi separada pela cor que é mais amarela-

da e pelos mosqueados a partir de 50cm.

O horizonte A está dividido em Ap, ~1 e ~. Sua cor va-

ria de cinza muito escuro a bruno com matiz 10 YR. A tex-

tura é areia e a estrutura é fraca, pequena e média granular

desfazendo-se prontamente em terra fina. A consistência do

solo é muito friável, quando úmido; não plástico e não pe-

gajoso quando molhado. A transição do A para o B é plana

e difusa ou gradual.

O horizontezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAB está dividido em Bl, B21 e B22, a coloração

varia de bruno amarelado a amarelo brunado 10 YR, com mos-

queados pequenos, poucos, comuns, distintos e proeminen-

tes que podem ser vermelhos, bruno forte ou amarelo bru-
nado nos matizes 2,5 YR, 7,5 YR e 10 YR, valor 5 e 6 croma

6 e 8. A textura é areia franca ou franco arenoso e a estru-

tura é fraca, pequena e média granular, desfazendo-se pron-

tamente em terra fina. A consistência do solo é muito friá-

vel, quando úmido e não plástico e não pegajoso, quando

molhado.

Os poros e canais são muitos em todo o perfil. ativida-

de de organismos muito no A e comum no B.

7.5. 1 -ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAC a ra c te r iz a ç ã o A n a lí t ic a

A análise mecânica evidenciou para areia grossa os teo-

res de 47% a 72% no horizonte A e de 44% a 63% no B, a

areia fina oscila de 18% a 32% no horizonte A e de 20% a

36% no B. Os teores de silte variam de 1% a 17% no hori-

zonte A e de 6% a 7% no B, a argila total varia de 5% a 15%

no A e de 9% a 16% no B.

O teor de carbono varia de alto a baixo no horizonte A,

sendo baixo no horizonte B. O teor de nitrogênio é baixo em

todo o perfil, podendo no entanto, ser alto no Ap. A relação

C/N varia de 6 a 14.
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ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAteor de matéria orgânica é baixo. podendo apresentar-

se alto no Ap.

O pH em água é forte a excessivamente ácido. (v. 11-3)

O cálcio apresenta teor baixo em todo o perfil. podendo

ser médio no Ap. O magnésio, sódio. potássio. e alumínio.

são baixos em todo o perfil.

O teor de hidrogênio é médio. podendo ser alto no A e

baixo no B22•

A soma das bases permutáveis (valor S) é muito baixo,

podendo ser baixo no Ap. A capacidade de permuta de cations

(valor T) varia de 3.34mE/100g de TFSE a 14,60mE/100g de

TFSE no horizonte A e de 2.11mE/100g de TFSE a 4,17mE/100g

de TFSE no B. O índice de saturação de bases é baixo e mui-

to baixo no Ap e muito baixo nos demais horizontes.

O fósforo assimilável é baixo em todo o perfil.

Os valores Ki e Kr variam respectivamente de 2,45 a 4,80

e 2,15 a 4,17 no horizonte A e de 2.17 a 2,89 e de 1,94 B 248

no B.

7.5.2 -ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAP o s s ib i l id a d e s A g ro p e c u á r ia s

A unidade descrita com a denominação Areias Quartzo-

sas Vermelhas e Amarelas Distróficas e suas variações é

formada por solos de baixa fertilidade, excessivamente a re -

nosos, suscetíveis a uma lixiviação acentuada. Poderão ser

explorados para culturas anuais. caso sejam utilizadas práti-
cas conservacionistas e feito um manejo adequado do solo

Será. no entanto, mais econômico usar estes solos para pas-

tagens de pisoteio. reflorestamento e culturas perenes.

A disponibilidade de água apresen a certa limi ação na

estação seca (setembro a dezembro).

PE FIL . 7

Data: 29- 1- O

Classificação:

Localização:A =aZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAc . e
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Situação e Declive: Perfil de trincheira

Litologia e Formação Geológica: Terciário - Formação Pi-

rabas.

Material Originário: Sedimentos

Relevo: Plano

Erosão: Laminar ligeira

Drenagem: Moderada

Vegetação: Bacurizal, abacate

Uso atual: Cultura de bacurí

Ap- 0-

AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA32 - 29-

126 -

8cm; bruno acinzentado muito escuro (10

YR 3/2, úmido) areia; muito fraca

pequena granular; poros muitos;

muito friável, não plástico e não pe-

gajoso; transição plana e difusa.

29cm; bruno escuro (10 YR 4/3, úmido);

areia; muito fraca pequena a mé-

dia granular, desfazendo-se pronta-

mente em terra fina, poros e canais

muitos; muito friável, não plástico

e não pegajoso; transição plana e

difusa.

S8cm; bruno escuro (10 YR 4/3, úmido)

com mosqueados pequenos poucos

e distintos, amarelo (10 YR 7/6, úmi-

do); areia franca; muito fraca peque-

na a média granular, desfazendo-se

prontamente em terra fina; poros e

canais muitos; muito friável, não

plástico e não pegajoso: transição

plana e graduaJ.

8Scm; bruno amarelado (10 YR 5/4, úmi-

do) com mosqueados pequenos co-

muns e distintos, amarelo brunado

(10 VR 6/6, úmido); areia franca;

muito fraca pequena a média granu-

lar, desfazendo-se prontamente em
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terra fina; poros e canais muitos;

muito friável, não plástico e não pe-

gajoso; transição plana e difusa.

118cm; bruno amarelado (10 VR 5/6, úmi-

do) com mosqueados pequenos, pou-

cos e distintos, amarelo brunado (10

VR 6/8, úmido); areia franca, muito

fraca pequena a média granular. des-

fazendo-se prontamente em terra

fina; poros e canais muitos; muito

friável, não plástico e não pegajoso;

transição plana e difusa.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Bn - 118 - 150cm; bruno amarelado (10 VR 5/6. úmi-

do) com mosqueados pequenos co-

muns e distintos. amarelado bruna-

do (10 VR 6/8, úmido); franco are-

noso; muito fraca pequena a média

granular, desfazendo-se prontamente

em terra fina; poros e canais mui-

tos; muito friável, não plástico e

não pegajoso.

~ - 85-

aízes: Finas e médias, muitas no Ap, A31, comuns, no 821 e

Bn. poucas, no 822; grossas poucas no ~.

o se ações: A i idade de organismo comum. Fragmentos

de ca ão no ~ até Bn.
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EMBRAPA - IPEAN

Seção de SolosaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
D A D O S A N A L rT IC O S

PERFIL N.o 7

Classificação: Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas Distróficas

com mosqueados a partir de 50cm.

Local: A 150m da picada 5 Estação Exp. de Tracua-

teua.

Município: Bragança - Estado do Pará

pB Granulometria (%)
Complexo de laterização

Prol. (ataque ~S04 d= 1,47)
Ki KrProt. Bor. (em)

H,OzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAI KCI
areia

I
areia

I
I argila I argUa SiO,(%) I AI,°3(%) I Fe,03(%)grossa fina

limo
total natural

8317 Ap 0·8 4,9 4.0 72 19 4 5 5,80 2,05 0,60 4,80 4,17

8318 A31 8-29 4,2 3,7 62 22 1 15 4 7,89 3,87 1,20 3,48 2.93
8319 ~ 29-58 4,5 3,9 64 18 6 12 4 8,55 5,92 1,40 2,45 2,15

8320 Bt 58-85 4,5 3.8 5'1 22 7 14 7 8,90 6,44 1,20 2,35 2,11

8321 B21 85-118 4,6 3,7 60 20 6 14 6 9,21 6,43 1,40 2,45 2,17

8322 B22
118-150-+- 4,6 3,6 51 26 7 16 9 9,20 7,20 1,40 2,17 1,91

Bases Troeáveis I AI-+--+--+-
(mE!100g TFSE) S

B-+:
T V C M.O. N

Prot. PIOS mE/l00g mE/I00g
(%) (%) (%) (%)

cm
Ca-+--+- I Mg++ I Na-+: I K+ TFSE mE/I00g TFSE TFSE

8317 0,42 1,00 0,20 0,03 0,04 1,27 2,25 0,40 3,92 32 0,68 1,15 0,05 14

8318 0,14 0,12 0,03 0,03 0,18 1,94 1,22 3,34 5 0,50 0,86 0,05 10
8319 0,49 0,01: 0,04 0,09 0,21 3,42 1,42 5,05 4 0,46 0,79 0,04: U

8320 0,14 0,10 0,03 0,03 0,16 2,59 1,42 4,17 4 0,25 0,43 0,04 O
8321 0,14 0,16 0,03 0,03 0,22 1,70 1,21 3,13 7 0,21 0,35 0,03 7
8322 0,26 0,20 0,03 0,02 0,25 1,73 0,61 2,59 10 O,H 0,23 0,06
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7.6 - AREIAS QUARTZOSAS VERMELHAS E AMARELAS

ACINZENTADAS DISTRÓFICAS

Para separação desta variação levou-se em considera-

ção principalmente as cores do perfil, mais acinzentadas que

dos demais.

Em um dos perfis descritos verificou-se também um prin-

cípio de podzolização com um significativo acúmulo de ma-

téria orgânica no horizonte 9.

O horizonte A divide-se em Ap, A2, A3, ou Ap1, Ap2 com

coloração variando de bruno acinzentado muito escuro a bruno

acinzentacio no matiz 1OVR. A textura é areia e a estrutura

é fraca, pequena a média granular desfazendo-se prontamente

e erra fina. A consistência do solo é solto a muito friável,

ando úmido e não plástico e não pegajoso, quando molhado.

transição do A para o B é plana e difusa ou gradual.

O horizonte B divide-se em 91, B21e B22,podendo apre-

e ar um Bh, tem coloração variando de bruno escurozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAR bruno

a elado 1OYR. (v. 11-7). encontrando-se num dos perfis

descri os, masqueados pequenos médios, comuns e difusos

no amarelado e amarelo brunado matiz 10VR, valor 5 e 6,

c orna 4 e 6. A textura é areia e a estrutura é fraca, peque-

a e média granular, desfazendo-se prontamente em terra
:. a_ consistência do solo é solto, quando úmido; não plás-

-- e ão pegajoso quando molhado.

o izon e C di ide-se em C1 e C2 com coloração bruno

amare a o (OY 5 6), com mosqueados pequenos, médios e
JU,JI..-UI~ a are O (OV 8 8). extura é areia grosseira. A

esmrnrra o ca, eq ena e média granular. A con-

é sol a do úmido; não plástica e não

en e muitos

s e comuns .

.6. -ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAC a ra

análise ecânica e i e ci u pa a a eia g ossa e es

e 3 a o no horizo e ,7 o a 77 o B e 760 a

82 no C, a areia fina oscila de 2!!0 a 1 7 0 , no horizonte A.
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12% a 18% no B e 9% a 15% no C. Os teores de sitte va-

riam de 3% a 5% no horizonte A, 4% a 6% no B e de 3% a

5% no horizontezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAC. A argila total varia de 1% a 7% no ho-

rizonte A, 5% a 8% no B e de 4% a 6% no horizonte C.

Os teores de carbono e nitrogênio são baixos, como tam-

bém são os de matéria orgânica. A relação C/N varia de

'7 a 21.

O cálculo, magnésio, sódio, potássio e alumínio são bai-

xos em todo o perfil. O hidrogênio varia de médio a alto.

O pH em água varia de forte a excessivamente ácido

(v.11-3).

A soma das bases permutáveis (valor S) é baixo no Ap

e muito baixo nos demais horizontes. A capacidade de per-

muta de cations (valor T) varia de 3,33mE/100g de TFSE a

5,41mE/100g de TFSE no horizonte A, de 2,69mE/100g de

TFSE a 5,41mE/100g de TFSE no horizonte B, e de 4,16mE/

100g de TFSE a 4,88mE/100g de TFSE no horizonte C. O ín-

dice de saturação de bases (valor V) é baixo no Ap e muito

baixo nos demais horizontes.

O teor de fósforo assimilável é baixo .

Perfil n.O8

Data: 30-11-70

Classificação: Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas

Acinzentadas Distróficas.

Localização: A 1.400m da picada n,' 1 - Estação Experimen-

tal de Tracuateua - Pará.

Situação e Declive: Perfil de trincheira

Litologia e Formação Geológica: Terciário - Formação Pirabas

Material Originário: Sedimentos

Relevo: Plano

Erosão: Laminar ligeira

Drenagem: Moderada

Vegetação: Capoeira com aproximadamente 5 anos

Uso atual: Cobertura vegetal de capoeira
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Ap. - o -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA13cm; cinzento escuro (10VR 3/1, úmido);

areia; muito fraca pequena granular,

desfazendo-se prontamente em ter-

ra fina; poros e canais muitos; mui-

to friável. não plástico e não pega-

joso; transição plana e difusa.

Ap2 - 13 - 33cm; bruno acinzentado muito escuro

(10VR, 3/2 úmido); areia; muito fra-

ca pequena a média granular, desfa-

zendo-se prontamente em terra fina;

poros e canais muitos; muito friável,

não plástico e não pegajoso; transi-

ção plana e clara.

A2 - 33 -'- 56cm; bruno acinzentado (10VR 5/2, úmi-

do); areia; muito fraca pequena a

média granular, desfazendo-se pron-

tamente em terra fina; poros muitos;

solto, não plástico e não pegajoso;

transição plana e gradual.

B, - 56 - 94cm; bruno amarelado escuro (10VR 3/4,

úmido) com mosqueados pequenos

médios e distintos, bruno amarelado

claro (10YR, 5/4, úmido); areia; mui-

to fraca pequena a média granular,

desfazendo-se prontamente em terra

fina; poros muitos; solto, não plásti-

co e não pegajoso; transição plana

e clara.

Eb - 94 - 130cm; bruno (10VR 5/4, úmido) com mos-

queados pequenos a médio difusos,

bruno amarelado claro (10VR 6/4,

úmido) areia; muito fraca pequena a

média granular, desfazendo-se pron-

tamente em terra fina; poros muitos;
solto, não plástico não pegajoso;

transição plana e clara.
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822- 130 - 150cm+; bruno amarelado (10VR 5/4, úmido)

com mosqueados pequenos a mé-

dios, poucos, difusos, amarelo bru-

nado (10VR 6/6, úmido); areia; mui-

to fraca pequena a média granular,

desfazendo-se prontamente em terra

fina; poros muitos; solto, não plás-

tico e não pegajoso.

Baízes : Finas e médias, muitas no Ap, e Ap2, comuns, no A2,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
81, 821 e 822•

Observações: Atividade de organismos comuns: O horizon-

te Ap, apresenta pouca resistência à penetra-

ção da faca, é pouco cimentado. O 81 apre-

senta-se escurecido devido acúmulo de mate-
rial do horizonte suprajacente (possivelmente
matéria orgânica).
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MDRAPA - IPEANzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Acçl10 de RoloaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

D A D O S A N A L rT IC O S

Vormollll\

Município: Bragança - Estado do Pará

Local: À 1400m da picada 1 - Estação Exp. de Tra-
cuateua

AmarolUII Acínzentn

pU

Prot. I lIor. I
_'rof.HGFEDCBA
(em)

IJ,O
I-

8346 Ap, 013 5,:)
8347 Ap~ 1333 0,0
8348 ~ 1 :I li 11 5,1
8349 D, 50-91\ 6,2
8350 D?I 01 1:10 6,3
8351 Bo. 130 lllO ' 5,3

4,
6,

6,

6,

Granulometria (%)
Complexo de laterização

(ataque ~04 d= 1,47)

- Ri Kr

arota I areia

I lbno
I argila I argila

Si02( "/0) 1 A~03( %) I F~03( %)~a
grossa fina total natural

° 80 13 5 2 5,13 1,28 0,40 7,00 6,00

8 77 11 5 7 2 6,50 2,27 0,80 4,28 3,69

8 73 17 3 7 1 6,16 2,82 0,60 3,74 . 3,36

1 77 12 5 6 2 6,20 3,85 0,60 2,89 2,6'/

1 71 15 6 8 3 6,54 4,14 1,00 2,67 2,32

1 74 13 5 8 3 6,50 4,12 0,80 2,67 2,43

BnHes Trocáveis H-+, I AI+-+,-+-
T I V(mE/lOOr TFSE) S

C M.O. N
Prot. PtO. mE/l00g mE/I00g \ ( 0Al ) (%) (%) (Ofo ) C/N

Ca , ..• ' I Mg+ ..•. I Na~ I K+ TFSE mE/l00g TFSE TFSE

-
8346 0,39 1,00 0,20 0,03 0,03 1,26 2,92 0,40 4,58 28 0,70 1,20 0,06 12
8347 0,17 0,06 0,12 0,02 0,03 0,25 4,35 0,81 5,41 5 0,64 1,10 0,05 13

8348 O,H 0,06 0,12 0,01 0,02 0,21 3,12 0,71 4,04 5 0,63 1,09 0,03 21

8349 0,14 0,14 0,14 0,01 0,02 0,31 3,16 0,51 3,98 8 0,45 0,77 0,03 15

8350 0,14 0,20 0,20 0,02 0,02 0,44 2,94 0,41 3,79 12 0,40 0,69 0,03 13

8351 0,29 0,16 0,16 0,01 0,02 0,35 1,83 0,51 2,69 13 0,30 0,51 0,02 15

Prot. I PtO.
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7.7 - HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS

Esta unidade abrange solos hidromórfieos intrazonais
reunidos com a denominação de solos Hidromórficos Indiscri-

minados. que possuem características próprias condicionadas

principalmente pela influência da água e do relevo.

Em virtude da pouca significação que possuem no ma-

pearnento, não foi feita a identificação dos solos hldromórfi-

cos da área. daí se ter adotado a denominação de Hldromór-

ficos Indiscriminados.

7.7. 1 -ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAP o s s ib i l id a d e s , A g ro p e c u á r ia s

Os Solos mapeados sob o nome de Hldromórfícos lndls-

criminados não apresentam. atualmente nenhuma utilização

agrícola.

Tem limitação principalmente quanto ao uso. pela in-
fluência da água de inunctação. provida pela enchente do rio

Mutubal.

As áreas ocupadas com estes solos deverão permane-
cer com' a vegetação natural que possuem, mantendo-se não

só o equilíbrio biológico mas também proteção da fauna e da
flora.

7.8 - SOLOS ORGANICOS

Os Solos que constituem esta unidade estão situados

num relevo plano. estando distribuídos ao longo dos cursos

d'água. normalmente nas partes alagadas ou permanentemen-

te encharcadas, margeando o rio Mutubal.

São considerados solos com alto teor de matéria orgâ-

nica, baixa fertilidade natural ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBACOm sérios problemas princi-
palmente no que diz respeito ao excesso de água.

7.8.1 - P o s s ib i l id a d e s A g ro p e c u á r ia s

Economicamente não é aconselhável um programa de

melhoramento desses solos, uma vez que tal programa seria

extremamente dlspendloso, com trabalhos de drenagem. irri-

gação. correção e adubação a serem executados continua-

mente.
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Pelas características destes solos, deve-se manter a ve-

getação primitiva, evitando-se com isso, um desequilíbrio bio-

lógico e, consequentemente, maior desgaste do solo.

8 - ANALISE DE .FERTlLlDADE E SUGESTÕES

PARAADUBAÇAOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1

Um dos fatores limitantes ao crescimento satisfatório
das culturas é justamente a fertilidade dos solos onde elas

se desenvolvem, o que é facilmente controlável desde que

uma adubação adequada seja utilizada. Entretanto uma re-

comendação de adubação deveria ser baseada em experimen-

tação em campo ou mesmo através de testes de laboratório

ou casa de vegetação.
Porém nas condições da Região Amazônica as pesqui-

sas experimentais ainda não atingiram um ponto que permita

a recomendação de uma adubação devidamente comprovada,

Assim sendo as recomendações de adubação até então reali-

zadas para as diferentes culturas são baseadas apenas nas

análises do solo, segundo o Processo Nacional de Análises

Rápidas (Soil Testing) que considera a renda bruta da cultura

em apreço para recomendar a adubação .

8.1 - RECOMENDAÇÕES DAS CULTURAS

Na área em estudo desenvolvem-se grande número de

culturas muito embora esta seja constituída por solos de bai-

xa fertilidade, acidez excessiva, com elevado teor de areia,

que possivelmente são fatores limitantes à sua utilização

agrícola. Porém uma adubação adequada permitirá natural-

mente uma elevação na produção das culturas que aí serão

empregadas.

8. 1 .1 -ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAR e c o m e n d a ç õ e s p a ra C a /c á r io

Os solos da área em estudo são de acidez bastante ele-

vada e normalmente com alto teor de alumínio permutável o

(1) Elaborado pelo Eng.o Agr,«Gladys Perreira de Sousa
Análise de Laboratório executada pelo Químico Joaquim Bra-
ga Bastos,

B. Téc. IPEAN, Belém (59): 89 - 146, out. 1974 - 135



qual tem sido, de acordo com trabalhos já realizados, o prin-

cipal fator responsável pelo mau crescimento das culturas

em solos ácidos.

Assim é que a utilização do calcário visa principalmente

a eliminação do alumínio tóxico, que se consegue multiplican-

do-se o teor de alumínio determinado pela análise da amostra

pelo fator 1,3. Disto resulta a quantidade total de calcário

em toneledas/ha a ser utilizado para transformar o alumínio

nocivo do solo a níveis não tóxicos. Como exemplo pode-

mos considerar a amostra 10.408 cuja análise revelou um

teor de alumínio da ordem de 1,3mE%. Multiplicando este

teor pelo fator 1,3 estaremos recomendando 1,7 t/ha de cal-

cário.

A utilização do calcário se reveste portanto de grande

importância pois além de eliminar o alumínio tóxico, promove

a modificação do pH do solo, bem como fornece o cálcio ne-

cessário às culturas. Entretanto, para que seja evitado a mo-

dificação da relação cálcio - rnaqnéslo, recomenda-se a utili-

zação do calcário dolomítico, devido a seu alto teor em MgO.

Por outro lado a aplicação de calcário só é recomendada, quan-

do a análise do solo revela teores de alumínio permutável

acima de 0,5mE%. O calcário também deve ser aplicado

quando o teor de Ca++ + Mg++ atinge níveis muito baixos.

•

8. 1 .2 -ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAR e c o m e n d a ç õ e s p a ra a d u b a ç ã o

a) L a to s o l A m a re lo te x tu ra m é d ia

NzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAkg/haHGFEDCBA~O
Culturas P20s

----

Pastagens 10 15 15

Cacau, milho, arroz e mandioca 10 25 25

Abacaxi, feijão e malva 20 50 50

Banana, amendoim 50 100 100

Pimenta do reino, seringueira e

citrus 100 200 200
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As culturas de subsistência arroz e milho podem ser

cultivadas nestes solos, porém não devem ser recomendadas

em virtude de se conseguir maioreszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAproduções apenas com o

uso de fertilizantes e estes adubos são óbtldos na Região por

preços bastante elevados, não permitindo portanto rentabili-

dade econômica o

O Processo Nacional de Análises Rápidas do solo, reco-

menda para as leguminosas, a metade da dosagem de N nor-

malmente utlizada para as demais culturas, entretanto, para

as nossas condições de solos bastante pobres, usa-se a re-

comendação, quando previamente se processa a inoculação

das sementes o

b)ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA re ia s Q u a r tz o s a s V e rm e lh a s e A m a re la s

NHGFEDCBAkg/ha K,0

Culturas P20s

Pastagens 10 15 15

Mandioca 10 25 25

Abacaxi e malva 20 50 50

Amendoim .5.0 100 100 •
Obs.: As análises dos solos revelaram teores sempre baixos

dos elementos de modo que não há alteração na aduba-
ção recomendada o

9 - TABELAS DE CONVERSÃO PARA CALCULOS DAS

QUANTIDADES DE ADUBOS

E q u iv a le n te s em a d u b o s lo s la ta d o s k g lh a

Super Simples Tri:pl nper Termo foslato

25

50

100

200

25

250

500

1000

55
110

220

440

25

250

500

1000
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Prorocolo : 10: 327

Local: Estação Experimental de Tracuateua - Estrada 4-800m

Classífícação .do .Solo : latosol Amarelo textura média mode-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
,; " , . ~

radarnente drenado

Fósforo ..

Potássio ' .

Cálcio + Magné~io ..

Alumínio I·

pH " ~ .

2 ppm baixo

20 ppm baixo

1.1 me% baixo

0.5 me%

4.7

Protocolo: 10.332

Local: Estação Experimental de Tracuateua - Picada 1-1.800m

Classificação do Solo: Hidromórfico Indiscriminado

Fósforo . . . . . . .. 2 ppm baixo

Potássio . . . . .. . . 16 ppm baixo •Cálcio + Magnésio .. 0.2 me% baixo

Alumínio .',"'.).:,: 0.6 me%
I

pH ., .. 4,0- 4.0

Protocolo: 10.333

Local: Estação Experimental de Tracuateua - Picada 2-1.500m

Classificação do Solo:' Areias 'Ouartzosas Vermelhas 'e Ama-

relas Acinzentadas Distróficos

Fósforo 5 ppm baixo

Potássio . . . . o' • . . 43 ppm baixo

Cálcio + Magnésio .. 0.7 me% baixo

Alumínio 0.6 me%

pH 4.7
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Protocolo: 100335

Local: Estação Experimental de Tracuateua - Picada 2-1.060m

Classificação do Solo: Areias Quartzosas Vermelhas e Ama-

relas Distróficas com mosqueados.

FósforozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAo o o o

Potássio o o o o

Cálcio + Magnésio

Alumfnio • o o o

pH o o o o o o o o o o o o o o o o

2 ppm baixo

12 ppm baixo

0,7, me% baixo

0,6 me% baixo

4,8

Protocolo: 100345

Local: Estação Experimental de Tracuateua -:- Picada '3-460m
Classificação do Solo: Latosol Amarelo textura média mode-

radamente drenado

Fósforo

Potássio

Cálcio + Magnésio

Alumínio

pH o o • o o o o o o o o •••

2 ppm baixo

16 ppm baixo

0,3 me% baixo

,.(),9 me%

4,6

Protocolo: 100354

Local: Estação Experimental de Tracuateua - Picada 4-220m
Classificação do Solo: Areias Quartzosas Vermelhas a Ama-

relas Distróficas com mosqueados

até 60cm.

Fósforo o o o o

Potássio o o o o

Cálcio + Magnésio o.

Alumínio

pH o o o ••• o o o o o. o •••

2 ppm baixo

16 ppm baixo
0,4 me% baixo

0,7 me%

4,6
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Protocolo: 10.457

Local: Estação Experimental. de Tracuateua - Picada 5-380m

Classificação do Solo :. Latosol Amarelo textura média mode-

radamente drenado

Fósforo .

Potássio .

CálciozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA'+- Magnésio ..

Alumínio ,"

pH :' .

2 ppmbaixo

16 ppm baixo

1.0 me% baixo

0,5 me%

0,5

Protocolo: 10.364

Local: Estação Experimental de Tracuateua - Picada 6-300m
Classificação do Solo: Areias Quartzosas Vermelhas e Ama-

relas Distróficos mosqueados até

60cm.

Fósforo .' ...

Potássio .. ..

Cálcio + Magnésio

Alumínio

pH .

2 ppm baixo

12 ppm baixo

0,9 me% baixo

0,4 me%

4,9

Protocolo: 10.374

Local: Estação Expertrnental de Tracuateua - Picada 6-1.050m

Classificação do' Solo: S610s Orgânicos

Fósforo ., .. . ...
"

Potássio .

Cálcio '+ M~~nésio

Alumínio ","

pH

7 ppm baixo

47 ppm médio alto

0,4 me% baixo

1.8 me% '

4,5
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~:::x:o!o:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA10.ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAs r t

Estação Experimental de Tracuateua -'- Estrada 5-600 m

= ção do Solo: Areias Ouartzosas Vermelhas e Ama-

relas Acinzentadas Dlstróficas

oro .

tássio .

Cálcio + Magnésio ..

umínio

2 ppm baixo

16 pp~" bái~o
5,0 me% baixo

1,6 me%'

4,5

l?!T'7O(~lo: 10.380

: Estação Experimental de Tracuateua - Estrada 5-540m

. ícação do Solo: Areias Quartzosas Vermelhas e Ama-

relas Distróficas com mosqueados

Fósforo .. ..

Potássio ....

Cálcio + Ma~nésio ..

Alumínio

pH .

2 pprnbaixo

20 pprn baixo

5,6 me% baixo

0,8 me%

4,1

i?n:r:nc:olo: O . 384

Es ação Experimental de Tracuateua - Estrada 3-1.400m

,,·.-. __ i· •• reação do Solo: Hidromórficos indiscriminados

oro .

âsslo .

Cá cio + Magnésio

mínio

2 pprn" bai~o

23 ppm baixo

0,5 me% baixo

0,8 me%

4,7
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Protocolo: 10.393

Local: Estação Experimental de Tracuateua- Estrada 2-34-0m

Classificação do Solo: Areias Quartzosas Vermelhas e Ama-

relas Distróficas com mosqueados.

Fósforo .. .. . ...

Potássio ..•.••.••

Cálcio + Magnésio

Alumínio

pH " .

3 ppm baixo

12 ppm baixo

0.2 me% baixo

0.7 me%zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
4.6

Protocolo: 10. 398

Local: Estação Experimental de Tracuateua - Picada 9 - 20m
Olasstflcàção do Solo: Areias Quartzosas Vermelhas e Ama-

relas Distróficas com mosqueados a
partir de SOcm.

Fósforo .

Potássio .

Cálcio + Magnésio

Alumínio

pH ',' .

2 ppm baixo
12 ppm baixo

0.5 me% baixo

0.5 me%

4.8

Protocolo: 10.399

Local: Estação Experimental de Tracuateua - Picada 9-220 m
Classificação do Solo: Areias Quartzosas Vermelhas e Ama-

relas Distróficas com mosqueados a

partir de 50cm

• Fósforo .

Potássio .

Cálcio + Magnésio

Alumínio
pH ' .

2 ppm baixo

20 ppm baixo

.1.7 me% baixo

0.0 me%

5.5
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Protocolo: 10.402

Local: Estação Experimental de Tracuateua - Picada 9-760m

Classificação do Solo: Areias Ouartzósas Vermelhas e Ama-
relas Acinzentadas Distróficas

Fósforo . . .. 3 ppm baixo

Potássio . . .. .. 16 ppm baixo

Cálcio + Magnésio 0.3 me% baixo

Alumínio 1.5 me%

pH ... .. .. 4.4

Protocolo: 10.405

Local: Estação Experimental de Tracuateua - Picada 8-1.580m
Classificação do Solo: Hidromórfieos Indiscriminados

Fósforo .

Potássio .

Cálcio + Magnésio ..

Alumínio

pH .

5 ppm baixo

23 ppm baixo

0,4 me% baixo

1.1 me%

4.2

Protocolo: 10.410

Local: Estação Experimental de Tracuateua - Picada 8-560m
Classificação do Solo: Areias Quartzosas Vermelhas e Ama-

relas Distróficas com rnosqueados

até 60em.

Fósforo .. ..

Potássio ....

Cálcio + Magnésio

Alumínio ..

pH ....

2 ppm baixo

16 ppm baixo

0,4 me% baixo

1,4 me%

4.2zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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RODRIGUES, T. E. et alii - Levantamento deta-
lhado dos solos da estação experimental de
Tracuateua - IPEAN. Boletim Técnico do
IPEAN, Belém (59) : 89-146,out. 1974.

AESTRACT: Detailed soil survey for the idcntification
and study of the divers types of soils, and their existent
diversüication ín the área of the Tracuateua Experi-
mental Station, ín the Para State, with purpose of utí-
lization for agricultural experiment and investígatíon.
Climate, relief and secondary vegetation cover. The
joined soils were: yellow Latosol mediune texture, Dis-
trofie yellow Red sand, Indiscriminate Ground watter
and Organie Soils.
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10 -aZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA N E X O

10.1 _ MAPA DETALHADO DE SOLOS DA ESTAÇÃO EXPERIMENTAL

DE TRACUATEUA - IPEAN.

~
~ "ATOSO" AMARELO TeXTURA MÉDIA MODERADAMI!HTE DRENADO '-

IIIIIB AREIAS OUARTlOSA. \/ERMELHA' E AMARELAS DI.TRÓPICAS ..<,..-:::

~ A R E IA S O U A R T lO S A S V E R M E L H A S E A M A R E L A S O IS T R Ó f'IC A S C O M M O S O U E A D O S A li 6 0 c m , .• ~ ./

_ A R E J A S Q U A R T Z O S A S V E R M E L H A S E A M A R E L A S D IS T R Ô F IC A S C O M M O S Q U E A D O S

_ A R E IA S Q U A R T Z O S .S V E R N E lH A S E A M A R E L A S D IS T R Ó F IC A S C O M N O S Q U E A D O S Ir. P A R T IR 'D E S O C M

11IIII MEIAS QUARTlOSASzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA\IER ••U ••••• E ••••••• ELA. ACINZEIOTAOAS DISr'ÓFICAS

~ H'_'COS INOISCRlMIHAOOS

ma .~os ....w.OCOS (Itopo I

L IM IT E D E S O L O SHGFEDCBA
I.EGENDA

C U R S O S O 'A G U A

C A M IN H OA

EMBRAPA .IPEAH

SEÇÃO DE SOLOS

ESTAÇÁO EXPERIMENTAL DE TRACUATEUA_IPEAN

MAPA. DETALtlADO DE SOLOS

ESCAlA - "'0.000 I Des.: R. L ira Castro
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